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Chefe rll ＺＭ［｡ｾｾＮＩ＠ t' tio. E tado .• iJ,rll que I 
se capilti l In 'lHe na RelIgia,) têm ° maior 
elemenh de l""'"(lcridadc, e na ju.t'ça o 
ｭｾｩｏｬＧ＠ lJalu .ll'te para ､･ ｦ･ｾ ｡＠ elo patri •. 

•• eu •• eu •• n- •• _ •• r W te ." ::»=,...-, 

ｐｾ､ｩｲＢｭｮｳ＠ para que o Senhor os guie 
na. dirfie'uldades de ｳｾｵ＠ elevarlo carlIo, os 
ｾｵｳｴｰｮｾｰ＠ na ·.cta pdv ｨｾｭ＠ pul>li('o e ron­
ｾ･ｲ ｜Ｇｯ＠ ｩｮＡｾｵｬｴｬｭ･ＺＭ［＠ n08 pCI igns de sua pO"ii­
ção eulminante. 

Pedir ·js \', j, ｮｭ｡ｬｬｯｾ＠ Filhr:H:i, rom ｾｩｮﾭ

I"uhl ,len>ç-l'), por \'os!'o Pa..,tortq:, quP 
volamos por vr;s e pur VrlS temos de dar 
conth 80 Ht'i d.) céu e da terra, parft 'IU(' 
O Renhor IlOS ru';:'\ l!uiar-v ｾ＠ pelo cami­
nho dn ｳ｡ｬｶ｡ｾ￣ｯ＠ eterna e lá nos 1'0110 ne 

t Si"'rrio, Bispo tle lfarianna. 
t José, Dispo ＼ｉｾ＠ Corytiha 
t Jor1a, Bi p') ele Pouso Alegre. 
t Fertl",uln, Bispo de Espirito Santo. 
t Joaquim, Bispo de Bagis, Coad-

jutor dt) Sr. Bispo dc Diamantina. 
i' Joào, Bispo de Petropolis. 
:'Innscnhor ;'l!tnul'l Vicenle dn Sil­

vn, Vigario ('apitular de ｾＮ＠ Paulo. 

-c> 
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I ,J ... _ lI .... íl' no Sr 

ｳｯｬＨｾｦｩｑＬ＠

bb".lq ｾＮｮｬ｡＠ "artinlt, "jn;WII1 P Marlyr, lm 
tianLi ＮＱ､ＮｬｾｵｬｬＨｬＱＡＱＮ＠ ａ｢ｾ､ｬＢ＠ a na ｐｲ｡Ｌ｜ｾｮＬ＠ ｮｾＮ＠

um dia ｣ＧＩｭ ｜ＧｯＬ ｾｯ Ｌ＠ conduzindo-nos n sAI- Se no mundo ha prazeres e dell'ltes <tue 
vamento pclos perigos da tl'aves<ia no I nos ,erblzem e attrahelll, ha tãmbem dô­
porto rIa hernaventurnnça dernq; de m"'1 rc, ｰｵｮｾ･ｮｴ･ｳ＠ e soUrimentos que nos op­
do 'lu" pOI"amos então diter Ｂｏｾｉ＠ o Di :i: primem. O ｨｯｭ･ｮｾ＠ vive pouco tempo 50-. 
<lO • T ·,tre. Puler, q/lo.. rlelltst, '111..''' hrl:' a terra, mas a sua viria <i cheia rle lIIi 

ROnll\ I 
cllstodivi, et ncmo CJ' eis periit - Pui, cu serias.' Brc"i • vivens tmuporc reple!ur 
consCtvei os qUI1 '}'Ie tu me rlé5te, e ne- ulUltis miserib. E tas }l ｉｾｶｲ｡Ｎ＠ ri" JolJ 
nllul11 ucll('s se penlcli. são o grit,) d:i humanirlltle. A Escriptura P\S rOR \L 

Pedireis para que ',hria obtenha de Mgrnda com prolunJa verdade chama a 
De,ls IInl'a a Egl CjR, quI:' I:'ntrem ém "CU terra um v.tll.> de logrirna< e eompara os 

O ARCEBISPO METROPOLITANO grcmio os filhos reb,·ltll-s, que ｾｩｮ､｡＠ a dias do homem aos do mercenario que 
os Bispos da Provil/eia EeclesÍll$tica cllmhatem ou desprezam, e os infieis, que apenas:! noite pode come, o p10 bonha-
de S. Srbastillo do Rio de.Janeiro I

I
1I dcsl'onhc"él11 a ,'os,o S\,nhor Jesus Chri- rio com ° suor da sua fronte. 

Clero e aos FieiS de suas Dioceses Saudação .to; c que todos uS povo. cla. terra ｣ｯｮｳｴｾＭ Quem n10 ｾ･ｶ･＠ a lua parte n'es_ta he-
e Benção luam um ｾＮ＠ ｐｮｾｴｯｲ＠ ua pc ,soa do Ponll- rança de soffrlmentos que se transm.tte de 

lfice Romano, Viga rio ;Ir' Jesus C'bl'isto na geração pm geração? ! 
Amados Irmãos e Filhos !t'rra, () <tue p ,e ｐｯｮｴｩｦￍ＼ＧｾＬ＠ restituido ú li- Quem nunca be sentiu verl:ado debaixo 

berdade que lhe é devida, conduza a bar- do peso d'inlortunills que acompanha no 
ca rh Egreja e todos os liIhos 80 gozo d CUl'oO dos 'eculos a humanidade? ! 

(Conclusão) 

Todos eates actos serão executados com etc'mo dos bens que no" trouxe a Rc- A primeira voz emittida pelo homem 
fim de bonrarmos o pl'ivilegio singular delllp,50 ue .Tesu·; ('lIrislo. quando vem ao muudo, é um gemido de 
preservação da culpa de orIgem em Com estas ･ｾｰ･ｲｮＧｬ￧｡ｳ＠ em nossas ｡ｬｭｒｾＬ＠ dôr; um gemido é o seu ultimo suspiro! 

Miii do céu, agradocer a Deus ha- I'ogamos de coração a Deus Nosso Se- Descle o bcrço atl' ao tUlUnlo, Il vida ｾ＠
distin guido com tão subidos favo· nhor, para que laça cair sua bençam 50- uma semla brevissima, assombrada por 

e obter sua elficllz protecção para bre todos os fieis de nossas Dioceses e tristes cyprestes, semeada de espinbos, 
um de n6s, para nosso querido Bra- lhes conreda a 'lIlgnlal' fdiciclade e gra- banhada de pranto! 

e para a Egreja Catholica e seu au- ça espedal de, na prr'ente ciroumstanria, Quantas miscrias em redor de nós! 
Chefe, o Romano Pontifice. ｭｯｳｴｲ｡ｬＧｾｬｉｬＭｳ･＠ "erdndeiros " uignos liIhos Quantas lagrimas é necessario derranJui 

Pediremos a Deus, por intercessão de ｾＨ｡ｲｩ｡＠ lInma,'uladn. quanta" d,)loro as separações é necessario 
Immacu lada, que conceda a caua Mandamos que esta \o.<a ('arta Pa"- 3Offrcr; quantas crueis iIlu'õcs, quantos 

de nós verdadeira penitencia, que nos torol seja lida li primeira domin gn de ca- amargo desenganos! 
dos peceados commettidos I' nos da 'uez, durante o ｡ｮｾｯ＠ d 1001, "Dl to- A dôr encad . -nos á d , 

de commetter outros para o [u- das a: Matri.'es, C .• pelbs ,'unIdas e Cu- dia suc('cdc ao outro, assim uma pena á 
que nos enriqueça das virtudes que pellanias, em no,"os Seminnrios, Congre- outra. 
tornam agradaveis a seus diviuos gações e Casas de ･､ｬｬ｣｡￧ｾｯ＠ e que se re- Mas no menos baverá uma ｾｯｮｳｯｬ｡￧￣ｯ＠

o um 

uteis a nosso proximo, obedientes gistre no tino competente. para tantas penRS 1 
leis de sua Egreja. Dada e paosada nos 16 de Novemhro Sim, ha; deve bavel-a. 
Pedi remos que di) paz e união aos bra- de 1903, fesla de Nossa Séohora <Ia Mi- Mas onele ? 

que extermine de nossa patria os scrieordia. Iremo. nós pedil-a aos homens, a es-
os erros, os quaes prevertem a t .Joaquim, Arcebispo do Rio de Ja- ses no.sos irmão na desventura? ｾｬ｡ｳ＠

ｾｬｬｬｩｑＺ･ｮ ｣ｩ｡＠ e o cOl'ação, e acnbe com di- ｮｾｩｲｯＮ＠ que podem ellcs fazer-nos? Poderão cho-
I 6dios, que tllo frequentemente l' .lorio, Di''1lo de Diamantina. 1'11' romnos o e pedir-nos igualmente con-

o s610 ria patria com O sangue t ｃ｡ｲｬＨＩＮｾＬ＠ Bi. po de Cuyab!í. forto. "oltar-n,)s-hcIllOi entlio para a 8ci-
Irmãos. t Claudio .Jos/', Bispo de São Pe- eneia, para a philosophia ? "ão recurso! 
Pediremos <tne ilIumine e fortaleça os II dro do Rio Grande do SuL a sc.cnci. e a philosophia sio frias como 

• 
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ｾｾＭＮｾＬｾＬ ｟Ｂ ｾ＠ ______ ｾ＠ ________ Ａａｾ｜［ｅｾＧｾｮｾｏｾａｾｏｾｅｾｾｾｾｾ＠ ______ ｾｾ＠ __ ｾｾｾ＠ __ ｾｾｾ＠

• .. .. • . t tendencia, espiritualistas qUI! Jeau 
o 1'_10 ｾＬＬＮＮ＠ pre-e'ça da I r; f_m grandps 
p:tl:tvrp.s. p r3SE"S ｰＧＩｭＺＩＰＵｾＸＬ＠ ｭＳｾ＠ dernro 
() cor ,·0 , tio c l'n termo. 

ｾｴ｡ｾ＠ tlnllp 5(' co;,·oode. tmtãn, «"5 e halsa­
n dl\"inü ､ｯｾ＠ Lristcs morlap5 f 

ｾＮ＠ meio ｴＱ｡ｾ＠ n,)..:;:to la ·TriOlss. emquan­
to sU'piramo. deh.ix,) d' I. triste op-

\
)f(IIIII io ｾｨｰ｣Ｂ｡＠ 'no Ｌｾｕｉｈ＠ id·) . um "02 

, b • f' I mel r!inr;,a uma VaI de ､Ｈ｜ｾｵｲＬ｜＠ 1n(' .Ave . 
1 t . ｾ＠ t J E' a \"Ol de Je:'ol1s 411ltl t; c \ ｵｾ＠ OI os tlue 

,"ffreI5, \'Gs todos que gemei. Ilebai 'I do 
1r8 llao e da 11ôf, "intll' .. mim e fU Ｌｾｯｾ＠

｣ｑｮｓｏｌ｣｜ｲｾＱ＠

(l,,, quer isto ､ｩｺ･ｲＧｾ＠ ｬｾｵ･ｲ＠ dizer tal­
wz q' "t;rande lei <I" ｴｲｾ｢｡ｬｨｮ＠ ｰｲｯｭｾＮｉﾭ
,lida ifll\"le oc prinu rtlllil; Ｌｨｾ｟＠ .. ｾｬ｡Ｎ＠ C'f ｮ￧Ｂｬｾ＠

ti por "r abolida? Qu r diz.!' I.lvez 
qu B d'- r ti p.r. Ilesal'PH" cr 11.1 "rra ｾ＠

ｾＢＨＩ＠ (I tn:h,lho fi ＧｾＬ＠ " 1'M niio desap­
ｰＳｲ｣＼ｾＮ＠ Jesu::. qUf'r "iomente Ilovilifar um, 
l' uUü"iar a outre. 

A maldiçlo tinhl (·.hidO) sobre o traha­
lho; .restls desce do c 'par" I v nt.l-o e 
roh bilit.1 1_ E Deol tra ,,[h. por trinta 
anDO 

ｾ＠ ".5 iJo entrf'" o traballlt\ erc are e ｾ ｉ｡Ｇｩﾭ
a 8 ,ida em uraa o!fh ;n" danrlo o ra:tis 

bello e peetaculo 'lue 3 ter r ofierCl'eu .,) 
céo 

O Filho de 01'0', f .lo homem, '-iuha 
ara C'onqulstar 05 hOlllfll'\, Int s de re­

mil-OI ; e por i so quiz ｹｪＬＧｾｲ＠ Ilesconheci­
do n:\ offi iUl fl'uHll)Qflre- rs:-pintdro, para 
eu lOar ao. hom_n. que 3· ｦ･ｬｩ｣ｩ､｡､ｾ＠ não 
con iste DO,:, pralf!'1 es e nos o os, ma ' no 
､ｾｮＧｲ＠ e no 'Icrifici'l, e fez '" ｩｲ｡｢｡ｬｨｾＢｯｲ＠
Inte de Reden.ptor. Aquplla mão que ti­
nha CTE ado o mund.). di- e 3!õQr3 por trin­
ta nno, a ｴｲ￣｜ＩｾｬｨｯＡ＠

O' te cont@ t t" divino, quo lIobresa, 
que t lorio não se renecte 5<)hre o trabalho! I 

O' vi •• to10', que gem " debaIxo do 
pe o do r. ai 0," juelle mesmo ()"" lie 
o munlo :L t"la, e teTP 110 mdo de vos, e 
fez e ｾ＠ ,-o ｩｾｾ ｡ｌ＠ Tambem El!e gemeu de­
baixo .la me m, op;>re· lo. ｾｾｯ＠ \'os quei­
xeis pni I !a \'0 a sorte. A memoria (Ia 
ofIlcina le Xazareth vem .tr.v"z dos oe­
eulos a ('H mar CIO redor de ,'6s uma nu­
r<!Dla di,'ina. 

Je Ui Chri,to no dizllue traha:hp,"o' 
não só para o alimentt) do et>rp:1, mas plra 
o que é el -,uI>, que nãl) t .. ｡｢ｬｬ｢･ｭ ｾＬ＠ s6 
para a terra, ma, 1l1ra o ('éo; pOlS t1UC ;-:. t. 
De<.s pode pagar o ｵｯｲｾ＠ do pobrp, I' 

no C;éo o mio ravel pode enrontrar a r,,­
compen<a da- suas fadigas. 

De ,f" u< o ｨＧＩｭｾｭ＠ appren,le a R(.,dj­
ｦｩｲＬＬｾ＠ o trabalho C',m a oraçà, •. balsam'I 
lua,-i.simo das humana' ｴｲｩ｢ｵｬ｡￧￵ｾＬ［＠ e en­
tão sente- e ｲｾ｡ｮｩｭ｡､ｯ＠ e rehabilita o de­
ante de i mesro'.; eon' r.-se riJo já ,er­
\'0 tio ｨｾｭ･ｭＬ＠ ma. 0l>crario de J)t-oS; e 
como tal lII:uumettr-" .. a UI 5.ntissima ,'on­
lide e não ､･ｳｯ｢･､｣ｾｲ＠ ás suas antls leis; 
vive tranq'Jillo e cou 01.,10 llorque Gabe 
que ｳｾｲｶ･Ｎ＠ um Patr o, que li Senhor de 
toda, a CO" as, e que, por cada gott. de 
,uor, Ibe dará uma gemm. le te; e ae­
ceita re igna to a pobreza da ,-ida como 
penhor da glori a no eus destinos im­
mortl.cs_ E e fôr pa" de !amilia, a sua 
cua tornar-<e-á • imagem da lanta c.si. 

nl]3 de • -aznrcth, asylo jucundo de v.r u-
sto sU!citn em n6s com 18 ＸＸｉｵＺ｡ｾ｡ｾｾＺＺｾ＠

, de, de paz c d'amor. çns; maS que cousa Ih... I 

I e tiram Jesus ｾｯｳ＠ ｰｯ｢ｲ･ｾ＠ e arructol, 
Como ,Jesus ronsola os que gemcm de- consolará ｯｾ＠ infelizes f Quem Ih .. 

baixo do peso da tiur ｾ＠ gará aR logrimns? Talvez v6s, que 
Lpva nossO pro amento além dos ho- crCdcij em Ocos, v6s que vos !azl!i 

, ＧｺＬｾＧＬＬＧｬ＠ t!a vida p"c'"n te, e mostrar-lhe I gyristas do nnda f ... Então, vIDde, 
Ｚｾｵ､ｬ･＠ momento em q \le cahirá o véu, ｾｭ＠ I aqui! A occasillo é bella .. Ahi. tende. 
que o c. ui, entrando em sua ｶ･ｲｾｮ､･Ｎｲ｡＠ miie qne perdeu o .cu \111ICO filho; a mor­
patria, será saciado ､Ｇ｡ｱｵ･ｾｾ＠ Ｎｦ･ｨ｣Ｎ､｡､ｾ＠ I te impr.ovisamellte lho arrebatou; o ",Ipa 
por que ardentemente ｳｵｳｰｾＮ｡Ｌ＠ ｭｯｳｴｲｾ＠ foi ternvel! A ｰｯ｢ｲｾ＠ mãe ･ｮｬｾｵｱｵ･｣･＠ I*a 
lhe I) momento em que o chrlstiio, depOIS de,,! Como um ebrlo que Val procurando 
de ｴｾｲ＠ triumphado do mundo e de si mes- I . parede para npoiar-se, ella vai procu­
mo .. reb rá finalmeute a corÔl, como orando afflicto uma esperança a que apoiar 
ｳｯｊｾ｡Ｌｬｯ＠ valoroso que atravessando um o seu coração. Vamos! Vem,6 incredulo, 
ca ioho de fogo e de sangue, chega aos aproxima-te d'aquella mãe á qual é ne­
muros d'uma cidsde sitiada, planta a ｢｡ｾ Ｍ ｣･ｾ＠ ario dar uma consolação. Que lhe di­
deiTa .obre o. bnluartes, e levauta o gn- rás? ão quere. dize. -lhe: - Arma-te da 
tI) da virtorin. nossa philosophia ' , para não tornar-te ri­

Com o .orriso nos lobios e a serenida- dicula. Então dir-Ihe-has: . E' destino, ｾ＠

de 1I0S olbos, ,Tesus, vai assentar-se a.o fatalidade, ninguem ｰｯ､･ Ｎ ｦｵｧｾｲ＠ ao seu de.­
lado do altribulado; e como aquclla hero.- tino; é necessario ter paClenc.a •. Mas oio 
ca mãe, Santa Felicidade, que ｡ ｮｾｭ ｡ ｜ＧＸ＠ O estás ｶｾｮ､ｯ＠ que tudo isto ｳｾｯ＠ palavras 
ultimo de seUlI filhos aO martyno, Elle sem destino 1 O que é O deshno? O que 
tambem exhOl'ta-o a le\'antar no céo os "a fatalidade 1 • Paciencin1 !.. .• Que quer 
olhos blnll3dos de lagrimas, anima-o com dizer ter paciencia, quando ella não é .Com­
o ｰ･ｾ＠ amellto do futuro ｧ｡ｬｾｲ､￣ｯＬ＠ e. diz- panhada da esperança do céo f 
lhe: • _ nimo, meu filho, teus mnãos )á !'s-
tão na gloria: elle ,'eem-te cbamam:te, es-I Vamos adeante! aqui, 6 ｰｨｩｬ｡ｮｴｾｯｾ＠
peram-te, e em breve tu lambem remarás tendes um infeliz que ｧ･ ｭｾ＠ na ｾＧＸ･ｮｾＬ＠

rom elle·. A reeompe,nsa que te ･ｳｰ･ｲｾ＠ é I "as dôres da ･ｮｾ･ｲｭｩ､Ｂ､･＠ desta . v.da ｭｾﾭ
in(i o,il a. Cora.;em! E verdade que de\es seravel! Mostra.-nos o que sabe.s 8ubst .. -
c,minhar ,obre espinh'>" combater com t"ir ás consolações de Jesus, o que sabelll 
inimbos crueis; mns n c.trada é brev ,e dizer :1quclle pobresinho que lucta com as 
o ｴ･ｲＬｾｯ＠ é o céu e a sua gloria immortal. enfermidades e a miseria, qua não sabe 
E' verdade que deves pas.ar ｳ･ｭｰｲｾ＠ a como prover ás mois ufllcntes nccessida­

I vida no meio ､ｾ＠ <ol'frimento., ma. as tuns des da vida, que passa dias inteiros sem 
lagrimas se mudarão em riso, ftS tuas dô- poder dar 11 esposa e a08 filhinhos um 
re. ｾｭ＠ go.os e alegrias eternas . horcado de pão, e que não vê em redor d.e 

E d'este modo Je.u, levanta o amOlO ,i senão soffrimentos, affl icções e lagn­
abatido pela desventura, ilIuruina de luz ma- e não ouve senão queixas e gemidos? 
sua vis ima a frúntp annudada do aftlicto, O'ireis talvez, como 5e ouve frequente­
,L __ perta em nós o pensamento dos nos- mente: • Compadeço-mo do teu estado ... 
sos dcslinol, aliida o grave peso da nos- desejaria mitigar as tuas penas ... ｾ｡ｵｳ｡ｳﾭ
sas tribulações. - me d6 ... não penses nas tuas dõres, distra­

he-te pensando em outra cous • ... pacien­
• -os nossos dias grita-se contra catas ci ••. 

ｾｾｾｾｾ ｾ＠

FOLH ETIM '" rem a re.piração e a fitarem attonitos a 
\ imagem sagrada. Em todos se havia ､･ｾＭ

o SAPATINHO DE OURO 
PELO P. Ll'lt COLmtA 

.. 
IV 

pertado um confuso presentimento de que 
ia acontecer .Ui o quer que fosse de ex­
traordinario e grande. Gus, já sem forç •• 
para sustent. r o alaúde e com notu, que 
ｭ｡ｩｾ＠ SI) podbm chamar suspiros e solu­
ços d'alma, ergueu 5ua voz, dirigindo-se 

U "deus IÍ Srllllissimn J'iryem Ave sem ninho meu choro e c.nto, 

ｾ＠
á Santissima Virgem: 

Aos pés d'este altarzinho-triste levan-
A voz terni ima dll Gus, rociada com to: 

a lagrima" que nãl) pô<le reter na segun- Graças, Senhora; 
da estrophc, ao ver-se rodeado de tanto. Conheço agora 
inimigos, prorluziu em todos os corações Tua compaixão; 
um abalo eleelrico e como de altraeçílo ir­
res'iti"el para. "irgem Santissima. 

Como nos planos e nos pen,ia 
:'IIe temo d.. milhanos e dos rcpti,: 

Tu por ninho m'oU'reces teu coraQlo! 
Um grito unisono de milbares de vozea 

um grito immenso rompeu do peito de i0-
dos! De todos! Porque todos ｮｯｴ｡ｲ｡ｾ＠

Para teu ,eio com seus olbos que, ao terminar 8 ulti-
O'amores cheio, ma nota, a Santissiml Virgem eatendeu o 
Meu amor vá: braço direito e, dascalçando com su. hem· 

O ｾｩｮｨｯ＠ 'lue procuro mui alto está! dita mão o unieo s.patinho, que re.tava 
De wdos os peitos se aposs:1ra um ter- ao divino Menino, atirou-o ao fortunado 

, ror santo, que obrigava a todos a suste- \I jogralzinho. 

io 
·1 
I • 

u 
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! '.ADAD 
caseuL.euuA e e e 

entenrlo, poderá dizer aqllellc de _ 
bem entendo... pretenderiel8 

vlctima, ('oI vez rle debaler-se no 
d .. suas !lôre , soffocassl' os Reus 

ｱｵｾｲｾｲｩｰ￭ｳ＠ que eu offereeessc a 
cabeça ao cutcllo sc'" ao "'enos 

um ＡＨｾｭｩ､ｯＺ＠ a vossa pa!'Íl'nria é um 

Bva....... "reei ... 1..... .... dt'ffllO ..... a ... lappllea .. 
p de .. l. d. Bplp...... de bllndldade e eonllu\W, e .... 0011 .... 

1iIm'-: eQaero, llra-. E I __ alma 
(Matb. 8, 1.) slll'li purificada e deU.remoa de Ier_ 

ｾｮＧｬｵ＠ 110 tempo, hllvendo Jeau. delcldo olhOl de Deu. um objeato de borror.abo­
do monte, grande IDultidão de povo o le- minaçlo, e do novo Doa toruremOl obj. 
guiu. g eis 'luc, vindo um leproso a clle, to cl .. eomplaceocl .. cio _ Pu celetI. 
() aclorava, cllzc'1C'o: :ii I til quiz rca, Se- tinI. Mas nll) eequeq./U08 que JIIIU. nl­
nhor, podf's mo I.lrllr. E .11"us, estelldeo- I giu ao lepl'Olo que f.,. .. mostrar-se _ 
do n mao, toro 1-11 ,Jiz"IHln: Quero, Bara. sac'crdotes: de nó. se exige o _mo 

á minha miseria 

vindo,6 sabios mudpruos! .\I.i . B lngn ｳｾｲｃｬｉ＠ n lia l'prn. Então lhe dissc' ' pa o, i qlleremos ser livrados da lepra 
um moribundo. Ah! nãn quereis .. ｬ｣ｾｬｉｳ Ｚ＠ Vc" nno o di gas a nlguem; IIIA" vae, cio pcceado: ide mostrar-vos aos llcerdo­
? Compreht>ndo, não é 1:1 'lU!' sI' mu,h'a-Ie ' 0 6:\I'orlll)le e fnzp a oUerta que tes e submcltcr.vos ao seu juizo; 8(>m il­

ｩｯｾｬｴｲＺｾｭ＠ nquelles que não crêem CIII urdeno\l ｾｉｯｹ＠ cs para lhes ervi .. dL' tes'

l 
lo não cl)nlei. com a vossa cura. 

Ellvcrgonhnr-se-hiam de f('[>ctir tcmlln h'" Ttnuo PlIlrado(·m Caphar UUIn, . Em vão, diz S. ｊｯｾｯ＠ Chry.oston,o, di-
phrnscs pomposas eoucal'). r-beg'lu-s,,:: um eCilturião, hzendo-Ih esta ria o pccrador: Eu sou penitente no meu 

deix a i q ue se avizinhe á'IUella" 
ntribularlas ,Jesus com a sua d OIl-

: su plJ'ica .. dil.'I: lo: Sl'nhol, um SI no m.,u coraçao, detesto interiormente as minhas 
está '.'"ell) ('m C3S1 pal'31yticIJ e SOl ire culpfts; Dcubqueconhece e sonda.8 con­
mui!:>, r: ,J l'll1. lhe lli"e: F;u irl'Í e O cu- sciencias, vê a sinceridade da minha dllr, 
rarei,. fas o "nluriüo respondell: RClIh ol', mostrac-vos ao sacp.rdole, diz Je3us Chris­

S U:l (j1'aç'a, com as suas pro- éll ') 10 S lU digno de qUi' entrt'''i em mi- to, e nã o ronteis com a vossa reconcilia-
oha I'a,,\; ｊｬＢｲｾｭ＠ m'nda·o Só com a tlla pn ção, senão quando cllo. vos houver despe­
hvra e o mou ervo ｦｩｯｾｲ￡＠ <lo Poi. I1m- dido em paz ., 
hem cu ｾｏｉＱ＠ honcm SUjeito a (JUt ro, que 

á mãe desolada que ･ｾＱＵ＠ para lenho <ohla.I",· ás IlIiuhas ordens, c digo 
a fronte conlra n pedra do se- a un,: Vae anl-i, e ,:11" vai: e noutro: 

ro, que ence r ra ú cada ver d" 11m yel'1 ｣ｾＬ＠ e plle vr t: e ao Ileu servo: Faze 
filho: . 0 teu filho não está alli, elle isto,,, ｾｬｉ･＠ hz, E .le" .. ouvindo-o cg,im 

no céo; elle te eSl",ra, chama-Ie P hem fallar, admiro ,;. c, C ､ｩｳｳｾ＠ para os '111" o 
irás unir-te a pile em lima I 'líri- ｾＮｧｬｬｩＺｬｭＺ＠ Em "crda le vos afrirmu que 

perpetua, porque no céo vê-se .. am3- n"o ar hei talO nh a ff. em r-rael. oigo-v(Jo, 
pois que Il obra de oeos não pode fi- purélll, 'I ue mu,los hão Ｈｾ･＠ ｶｾ ｲ＠ UO úrit'ntc I 
incompleta, e a familia quo começou I ú do "roidc'ltc, que sc ｲｬＧ｣ｨｮｾｲ｡ｯ＠ com Abla­

Iprra com a benção de oeos, eomple·1 11'\0, 1 ilac ｾ＠ ,)acob no reino cios céos; ＱｬＱｬｾ＠

entre os spus braços no reino ' 111 h,; , do reino serão lançarlns nas trcva. 
C605. Não chorcs, pois, Eu sou a lua c. lcriol'os: ahi haverd choro e ranger clt' 

e a tua csperança, escuta-me, ｵｾｮｬＨＺｳＬ＠ Enlão (!i.>e J esus ao cellt u rido: 
dou-t e a força para solfrer e amanhã Y It' L' te seja feito assim como creste. B 

a minha glorh Espera, con.ola· na'l"olh me 'ma hora o servo ficou são. 

I 
EIjlliNli'/O. O leproso pode conside­

A eslas palavras a nuvem funere:! di,,· r:'r·se comI) a Imagem do ｰ･｣｣｡ｾｯｲＬ＠ mas 
·-e, um não sei qlle de ､ｾ￧ｬｬｲｮ＠ ｩｮＧｾＭ ｉ＠ ,I<> 1" ceadol' locado de arrependImento e 

na almA, e alegra-u, eleva-a, Ciubll- (pIe' olta "'Ipl"E'ramentc a Deus, 
até a. mais ahas regiões da ｰｾＱ＠ e da i Cumo o l"proso, ｬ｡ｭ･ｮｬｾｭｯｳ＠ o nosso 
onde não existem os horrores da estado de peceado c de qemos ardente-

, mcnle salllr dl'Ue. Como o leproso, lance-
/c: t ' ') mos· no:; a08 ｉｊｾＺｩ＠ de Jesus e diriJ:lmos n r' on 1111/(1. 

d ' com a l,re',cnça ,1" nosso jogra lzinho, ob-Milagre! milagl'c! clamaram lodos 1- r 
da imagem da Senhora e do rico Me- I se'lHümdo-o e tratando-o:1 por la como a 
que oc mostrava G visla de todos I filho qnerido, , 

ambos os péRillhos descalços , E de certo. fOI a creança abençoada da 
SI" ｖｾ･ｭ＠Viva o eantor da Virgem! Viva acre. " ' an ISSlma Ir D·· • f 1 d 

do mila re! Viva! Viva! bradaram O Prelado da IOcese,. lO ｯｲｭｾＧ＠ o ｾ＠
. g. , ,. d r nt '1uanto pass1ra o nosso Gus, perfilhou-o. 

com JubIlo IndlZlvel e e Ira e. 'd t d sua auctoridade e co-
Oh ! que anjinho do céu! grilavam sen'lu-se e o " "á f .,' t' 

" I .,. nhecimentos para, orça ue InVCS Iga-
Bemdlla ,;el" aua alma, bemulta a _ d b' eus 11aeS e finalmcn te 

I ｾｯ･Ｕ＠ csco rir 5 ., 
que ｣ｲｾｵ＠ . , . 1_ I I ｮＧｵｾ＠ dia relicissimo teve a gr.lta ｳ｡ｴ ｩｾｦ｡｣Ｎ＠
COIladInho. e !]ueTlamos mata o. _ d' ". O cOllnno \'edor 'lHe fol'-
, .. I V' S I ' V1I'IYem I çao e \ er o ｾ｛ｕｰ＠ , 
Viva . lva a an ISSlma '" . e a lu-ae ao aper tar('m a seus 

cem braços forçosos pegaram em 
disputando· se UIIS c outros a honra 

• ｴＢ｡ｲｾ ＱＱｉ＠ 1\ hombro,; e tirando-o da 
com jubilosa e enthusiaetica al ga­
jJa88earam-n'0 em triumpho po r 

a cidade 
V 

Epilogo 

Dcsnecessario será accrcscenlar q ue os 
I 

.opulentos, nobres e poderoso I , q.ui-II 
honrar os salões dos seus pala CIOS 

ma \"nm o pf\e ｾ＠

corações saudosos o IiIho ｾｵ＠ .. ridis. imo, 
que julgavam morto ou perdIdo para sem· 
pre . 

E' que Nossa Senhora não deixa as coi-
8as a meio. 

- FD!-

Ｍ｣ｾＭ

PARECER DE UM ｐｒｏｔｅｓｔａｾｔｅ＠ SOBRE AS ES­
COLAS DAS FREIRAS 

• Por ma is dividida que esleja a opinião 
puhlica a respeito das escolas seculares 
ou religiosas, por differentes '1ue sejam 
ＨＩｾ＠ parecere, sobre a questão, se o syste­
ma de eJucação adoptado pelas Ordens 
ｲ｣ｬｩｾｩｯｳ｡ｳ＠ deva ser favorecido ou comba­
li. lo". eontra uma cousa não se p6de fa­
ler fundada objecção de qualquer lado 
que seja, a saber contra o facto confir­
mado por milhares de famílias: de serem 
as Irmüs ensinantes da Egreja Catholíca 
as melhores professoras das meninas, as 
mais excellentes educadoras nos 1I0S'OS 
tempos, em '1ue vai prevalecendo, de dia 
em dia o espirito leviano do mundo. 'ob , . 
a sua ､ｩｲ･｣￧ｾｯ＠ são penetradas as 100<:1-

nhas confiadas aos seus cuidados dos 
principios que formam a honra do nOS80 
lar, n gloria das nossas milis. Mesmo 
aquelles entre nó., que zombam da ｅｧｲｾﾭ
ja catholica, rindo-se dp seus u.sos. reli­
giosos, devem confelsar, que. os IUslltutos 
das freiras superam em mUIto qualquer 
semelhante inslituto dos Protestantes, O 
espirito de sacrificio que as anima, a sua 
pieJadu e sinceridade, a sua exislencia hu­
milde, o .eu raro desinteresse não se en­
contram scmelhantes no protestantismo .• 

(SI'1l'-York IleraldJ 

-c:.-

O l,rotelltnnti8ulo rl'pudllldo 
l,or UUI .)Rator 

Por cartas dirigidas!\ aggremiação pro­
te.tante de Campol, bem como á impren­
sa campista sabe·se que o sr. A. Campos, 
que n'es ta eidade Oeeupou o cargo de 
pastor evangelico e que ha vinle annos fa­
zia propnganda da beresia protestanle, ab­
jurou os seus erros, ｣ｯｮｶ･ｲｴ･ｾ､ｯＭｳ･ Ｌ＠ ･ｾ＠ . 
Paulo ao ou vi .. as conferenCIas religlo_as 
de ｕｾｬ＠ egregio sacerdote, na matriz de 
Santn ('ecilia, daquella capital paulista. 

P ersuadia-me, escreve o sr, A. Cam­
pos, que presta va bom serviço li ｲ･￼ｧｾ￣ｯＬ＠
atacando aquelles que, a meu Ter, não Iam 
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• 
bem, flJj n 'C !'\:trit) '1\1{ Ｇ｜ｰｾｲｩｭｬＧｬｬｴ｡ＡＧＡ＠ ... t'; ＺＬｾ＠ 'I 

. ﾷｬｬＮｬｲｧｮｾ＠ viU:mta de tu ｕｾ＠ 11I·OJ.)I·ius 
(" "lImplll'ul t p!\r.l r mpl\.h 'n-

drr a ｉｉｬｊｴＱｾｴｩｾ｡＠ ,In m' t.Jlla <;, . \ :-; 

("ou.. nti ... ohrp o protp ... tantJqmo, pot 
um d ulo 'BC ｲ､ｯｴｾ＠ n. mnh'iz dt' SJntn 
l" "lia quettvl'3. f rtun'l deflll\'ir, fnr;tffi , . I 
prnp la RI) meu ('''piritll, I Ulnlllan< ｮＭｾｬｴ＠ e 
I, RG,IQ-me:tl rOf)('lu .. .i() tlll'* er ､ｬＧｾ＠ IhlrlO 

,) m u U.!tl l)('lr eita, Ｈ｛ＱｈＮ｜Ｎｬﾷｾｬｉ＠ ｮｯｲｮｾ＠ d.e I 

Chri..:: o de J()"'am, por mlnl c tro5 teu-
... t. qu ｾｬｾ＠ ｜Ｇｨｾｊｮ＠ E'1fl (' mtiuua' ma!di­

qnan 'o inl,'rprelal1\ R Billli •. 
• t UI (" mo ... aulo ("ontra O Irgili,no 

('!In ti3ni m,,; agora '1ue Ihf' rK"onhI'Ço a 
nd de f' (\ podE'r, ro"" a [)(oI!' que me 

')1 n u1o. nhediE'lltl, t' 3\"th'o, para 
11 r o po< Í\ ,'is Pfl'j',; 11 que tE'-1 

li a au ):\. nla ｉｾｲ･ｪＮ＠ I 
.T mlln d rl.rando qu renunc.el o. 

r .. :.t rado da ｲｏｬｬｲＡｲＨＧｧＭＸｾ￣ＨＩ＠ d" C'ampos (' 1 
OUd nun('a ｭｮｩｾ＠ｾｲ･ｩ＠ pr te 8'1t(.', }J3rn ser 

;610 nte um rhri.tão p ｬｾ＠ gmçs de Deu •. 
-_1. Campos.. . 1I 

rm do- 'lue soffrcu lO' atNI'IE''' na un­
preno;a por rlefend.r I) ratholi,·i.mo, foi o 
antor dto' Inba'. e oe"!a ｾＢｪｵｲｒ￧Ｍｯ＠ f n­
con! p rI 010 1001i,"0 ,le juhil,) 1'0" ,"cr 
o n r advpr ... riO ren ler· c á t'\"iJerwia 
e t'n("(lntrar ,.. verrl8t1e 41u,,' t.;ó ｬﾷＺｩｾｴｰ＠ na 
ｾ｡＠ raus ima I!;reja de ＬｊｲＬｵｾ＠ Chrbto. 

Resta-no. ancio , e I,,'rar p('b pru­
m s:a do íllu tre e \"f'nturn!'o ("on ｙＨＧｲｴｩｾｩｯＬ＠
rl , cvmp'"c ar os po 'ÍI eis prejuizo. elUC 
tenha ＨＧ｡ｵｾ｡ＡＱＰ＠ ｾ｡ｮ ｴＸ＠ ｉｾｲ｣ｪ｡＠ .• 

ｮ･ｵｾ＠ qupira ilIuminal-o. 
mpo!l, t t:! -1 :l ficha/I. 

• 
'Wba ... ii\. 

m 8.drd ..-tlinarh c-onClI, r nria, rea· 
lizou- ｉｅＧｲ｜ｾ＠ e I lar' f i ra a Ce.la de '. 
:: '!Ja--u-o, cujo 13) ,,(nera na c:\­
ｾｬｉ｡＠ da I'r.· d 1 e'ra 

T rç l-f Ir t ＬＮｾ＠ lu!:"r a Ir. 13d çãu lia 
"eu a :1 :TI3=",m J13ra a ･ｾｦｦＮﾷｪＳ＠ matriz 
ｾ＠ nn dia ..::' intc 8 prO<'.l.!:sãt>, tendo !i\ido 
c 'Icurada, 10 hora_, mi sa - lelllne. 

A VERDADE 

• RF.LIGIOS08 ração do Rantuario ､ｾ＠ Sagrado 
\.( TO!04 I' de ｊｾ ｓ ｕＢＬ＠ que se reah!ou no dia 

Domingo Missas ás 5 1:2 horas no corrente mez em Ytú . 
ho p itR I, 11' H e 7 1 2 na . Iatriz, ás II em A no\'8 CapE'lla é um verdadeiro 
S. FrRl,,"i, "", no . Ienino Dous, ?R capel- de a rte e belleza. A orchiteetura 
la d., S. Sebo Hão da Praia de F 6 .. 0 e na tina <'Ol,.oreiada com o pincel do I' 
r"pella d" collegio Coracão rlc J l'sus, .h bn' ｄｾ＠ Ser vi, I'rorluziu em Ytú, nesta 
R I :l na rapelln dn Parto c ás lO ho, as, d m de desprezo do classirismo 
na • Int .. i.. umR obra admirabiüssimn e esllaolol 

F .. a de . ｾ･ｨ｡ｳｴｩ￣ｯ＠ lIu Rio Tavares venridos de que os numerosos ,-i,sitlant_1J 
eo .. , lis'a li 10 horas. da tradicional Ytú acharão, na 

.\'s li bores da tarde Ter?D e ｂ ･ｬＱｾ￣ｯ＠ II pclla, com que np seentar apropria 
do SS. ｓ｡Ｚｲ｡ｭ･ｮｾｯ＠ na M, tl"1t.. s- ção, admi rando ao mesmo tempo, ｾ＠ PIl-

:' ta-fc.ra-d.s a do enhor dos Pa. reza do estylo e na expressão das plDtu-
·vs 11" Menino Deu áR 7 1/2 boras. II ras a fo rça do p rincipio catholico . 

- Ilba lo-Missa de ｎｯｾｳ｡＠ Senhora dns Começoll a festa com o triduo da. 
D r ás 8 horas n3 Matnz. dias 7, $ e 9, em quI' prodllziram OOllia-

-.» simas peças orato rias os re \'s. Padre. 

c: nfôr.t <1 Taddei, Levig nan e Lombardi. 

Ao Dr. Ilenriqur ,"alga 
Na sexta- feira chegou a Ytú S. Ez_ 

Monsenhor Julio Tonti, Nuncio ａｰｯｳｴｯｬｩｲｾ＠
que benzeu no dia 9 á tarde o novo San­

I ｾ［ＺＺＺ［＠ i? dua rio. 
ｾ＠ <;. ｾ＠ ｾ＠ ｾｬ｡ｳ＠ o que mostrou a força do enthu­
;:; R '" if .iasmo dos amigos do ｃｯｲ｡ｾﾧｯ＠ de JesuI ｾ＠ :::' .... ｾ＠

ｾ＠ ".... foi o dia do d'lmingo. 
>;:)- ｾ＠ '" 
ｾ＠ :; "'" ｾ＠ ｔｯ､｡ｾ＠ as linhas frr rea s do Estado ee-
ｾ＠ S ::.., ti\'eram em ｡ｾｴｩｶｩ､｡､･＠ desde tres horaa 
ｾ＠ ｾ＠ ;:: ｾ＠ II da manhã, Icvando os pe regrinos a Ytd. 
r.' ［ＺＺＭＺｾ＠ Os vins ao Sagrarlo Coração de Jeaua, 
E'" ｾ＠ ｾ＠ ｾｉ＠ os melodiosissimos canto, o comporta­
... ｾ＠ • mento cdifirnntislimo de tania gente guia­
S ;:;- R. g. da por di!,;l1o" sacredote. do clero secular 
'" ;:) '" .., . d' '1 ;: t>J _... c regular, o dr. filar de ｱ ｕ ｾｓｬ＠ OIS m, ro-
ｾ＠ ｾ＠ ;:;" meiros que I'ntoando canbcos sagrftdoa, 
ｾｾｾｾ＠ 1 I 
ｾ＠ S""1 "e enraminhavam ao novo temp o para 
'i :::::;::) ｾ＠ . h- t d . to 
ｾＮ［Ｚ＠ -:;::. recpber a santa Commun ao, U o .. 
Ｂｾ＠ R. ｾ＠ >: II foi um espeetaculo s ssombroso e edi-fl­
ＢｃＢＧＡＺｬｾ＠
ｾ＠ ｾ＠ J::) C'antp . 
!:: ｾ＠ 2: ｾ Ｂ＠ :-\em venham dizer que era procisaio 
;: ｾ＠ ::!.::::1 ,õ de ｭｵｬｨｾｲ･Ｎ＠ eram doutorcs dos mala 
=:: ｾＮＢＧＮｾ＠ iIIustrados fazendeiros e negociantes, tun-
ｾ＠ ". , 
;i clonarios publicos, academ icos e moços 

..0 cheios de vida! 
, Foi 11m grande triumpho d ' Aquelle que 

Araujo F.gueredo deu o se" Sangue por n6s, e n6s, ･ｾｴｨｯﾭ
licos, nos ufanamos destes triumphol, ten-

. do compaixão dos impios q ue soffrem por 
:-\os'o distincto collega rorr('lf) do PO- II COUba tão justas, tão bellas, tão .antal. - -o raJ,' t \ 100)u fi PhilnrmOl1lCl Opl4 

rarut e a m ;;;1":\ do Corpo (1\ • :,ruranç . 
A' eutrdda da pr()('jc; éio ｰｲｬＭｾｯｵ＠ o nl}S· 

'0 iIlu_Irado chlft> ri .. re<la ｾｊｯ＠ rev. pa­
dre )[anfre<!o Leite. \ igario d L'. Jn,6 

,'u 11M-no. a honra de transcrever o nos- Depois da Mi,sa de Communhiio ｩ･ｲ｡ｾ＠

I 
o editorial de domingo passado. rezada por S. Ex. O :'Juncio Apostolico e 

Ao (·olle:,:a ｡ｧｲ｡､｣｣･ｭｯｾ＠ E'Ma rpnti!t>za, da Misõa rantada, em que pregou ｢ｲｩｬｾｮｮﾭ
declarando no mesmo tpmpo estarmos temente o conego Reimão, os peregrlllOS 

,p roT'1 pto I arompanhal:o nas 14'rtas ･ｾ＠ reuniram-se no Com-ento do Carmo para 

rhpgarnll' ria Eurupa o .... V8. pa Ir 
Henrique .Ieller ｾ＠ J"ã(, (lltt-, 'Iup , -m 
fal r p" rtt' rlo rorro tloeente .10 rol!(" ,o 
1'0 hial de". F ｲ｡ｮｾｩ＠ co, diri 'iclo I rio 
rev. patlre Gauriel 1.117 

!Im; ,Ic no%a p IrplI1ecl(la patrla, ronv.- a refeição orrerecida pelo reitor do coUe­
Ct08 d que torna-se ＱｉＱｩｾｴ＠ .. r "cntilar ideas gio rle ｓ￣ｾ＠ Luiz. 
e li :-ça.r I'rogrammali que nos ｡ｳｾ･ｧｵｲ･ｭ＠ -'f::' _ 

I a no, a Ｂ｡Ｂﾷ｡ｾ￣ｯＮ＠ T i ro XaC'ional ( 'nthftJ'lnell.e 
E n P objectiyo, cumpl"indo um de-

,. r ,Ic patriola C ,Ic r.'publirano, permit-I Realisou-se ante-hontem, no Theatro 
ta-lIo "collega ｯｕＮｾｦ｜ﾷ｣ｭｯＮ＠ em nada nos Alvaro de Carvalho, a se são .solemn.e de 
impedir n08.-a ｯｨｾ､ｩ＠ nria á ｮｏｾＧ｡＠ queri- posse da nO\"3 directoria do T.ro NaClonll 
da Egrpja (' tll"lica que sempre fa "orflCia 
o verdadeiro Ilotriotismo, em "cz de que o Catharinense, .eguindo-se-I he OOllislima ｾＺｮｴｲｯｬＱ＠ n', f'A) !,'llndo ｾｮｮＢ＠ d. vida I 

e d luta I!I<lfio a em prol da C8U a .anla prolr.tanti.mo era sempre a fonte de odi- festa, cujo programma foi explendidamen-
,Ia r li '" • C no o e till1Aelo ('ulle a o 9 disturbio te ･ｸｾ｣ｵｴ｡､ｯＮ＠

que Jtllulia na eiu ela ele Portu .\1 f:re, - -c :t - Agradecemos, penhorados, a gentil_ 
110 i Inllo Estado ,lo Rio n,.anele ,lo ."ul. UGURAÇ'O 00 SANCTUARIO 00 SAGRADO CO d 

INA " - I do eon vite com que fo mos destino gui os, Ao 11 a flue tau I( I •• rdamente tem sa- I 

bi,lo cum"rir 8eo progralJlm,., e 'Iue tã" RAÇAO DE JESUS EM YTU deqcjando a tllo patriotica assoc.lçio U 

relevant ｲＬＢＬｾｑ＠ tem pre!helo, 'Iuer oh Jooi ymn grande, lima solemne ､ｾｭｯｮＭ prosperidades de que ｾ＠ digna. 
tllr ç o do Bru que de breo, 'Iuer . ub. htração de f(·, um te"lrmunho ｩｮｾｵｩｶｯ｣ｯ＠ . _____ _ 
actual tlJree.au de (õonza Hei., apr'- da n gijl) (' ,Ia piedade ro!lu,tn da, orir-

cnta I-rrd"dl' ua cord ae felicita-, dad, • a,.I, la, ne_ta "nlltro de ill1 pit'<lad("1 
ç. . e clt- I' ldirrerenh ... mo r Iigioso, a inaugu- I 

IMP. NA TYP, DA LIVRARiA MODERNA 

H, RUII Republlca, ｾ＠
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